
. ' 	
/T (0 

A P  
S . 

roA 

• RAsa ?ABA M_ssfvL MRAMAgU 

uççQ BLSICA NACIOL  

Btnto,rna s&tiafeito do fiar a econornistu. Aoa 

econoai!tasconpete corn ofato, audar Oa educadoreoa organi-

zar a prograinar. devi4tmente osinterna educacional. 

Aoaisti1 ern1929 fla Univeridada do Co1uxnbia, 

primeii'O cur8O qua alt so mlntetrou, sbro "econornia educaCio 
nal". 0 professor Clark no dou, ento em aua primetra aula, 

urns daftniço do educaço qua guardo at hojo o qua]. sempr'o , 

ludo para convencer certoa erito0 do qua a educaço no 
pazas urn procs09 d tora2agO a aperfetçoamento do 1oCem, 

pr000SSO econSniico do desanvolVor o capital hurnano do aocioda 

A deftñiço qua '0. Prof. Clark nos davaq em 1929, 

era a do quo a educago ttonciona1, ou seja a oducaçO esco-

1ar o pr000ssO pete qua]. 
so distribuem adequadarnontB c ho" 

mans poiaa dtterentol ocUpaçOB do toctedw1e. A oducacac e500 

1ar diata lo, o pr000IsO pelo qua]. a popu].ucao so ditribut 

paos d.Ltorentes nivein a romeo do trabaiho divernUtcado da o 
eidade rnodez'ia. DeixadoZ a oi maoinoo, Os homanS ftoartai do 

modo goral capazog dos moomas coisas, no podonClo asim stndor 

jnevitve1, 41ver8tfieaç0 40 funç6ea a ocupac6o$ aspectaUZa' 

dase 

A soci.edade moderns industrial jntensifica ainda 

mats 0 procesao do divorstticaçO do run93es a ocupaqes, data 

minando por isto rnesmo,'uma eduóço rio s is snonte ma prolon& 

dag coma matS variada.. A princfpio, a sociedado preparaval  pa- 

• 	la oducaço intenotonal, o 0aeerdote1 0 sold.adot 0 governanta 

ou me].hor o 1un46nrto, a o.tnteloctiiall . todos ,o .demaiD t'a' 

(a) ' Notas taquifrjcea do postqg fotta polo. prof. AnLsto 
Teixeira, :no curap .o programacao.,do dosrWO1Vim0UtO ecor*, 
rniCo brasiletro;dado.Pe1OCEPALd0 Rio d4Jane&rO.
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balhos predorninantementa agricolas, o?aDl aprendidos diretamen- 
to polo exe.z'cfoio da prprts atividado do produço. 

Do Renascimento em diantep corneçou a se afirmar 

am algurnas sociodadea a necesaidade do eduoaçao pars todos 
•  medida quo as ztes da leitura e da o0crita so fizerarn mats go-

neralisadas. 'Oraças a% iniprinsa a a Beforina, a leitura da Bb2J 

a Be tz posefve]. Op entaO obrigatria,deCOr1'efldO da a gene- 
AN 

ralizaço do urns arte intolectual, a do br e eaoz'ever quo no 

podia ser regularniente aprendida sono pals osoola. A escola 

pasaou a oar nceasaria pars a vida conium do homon. 

• 	Corn as Rovoiuçaee Poifttóso tnglsá. SniertOSTia 0 

francesa, a neäesuidado da eocóla pars todos tel proclamada 00- 

me essencial a participaço dos borneris em urns  sociedade govern 

da democrhicaineflto, isto, governada por todos as seus morn-

bros adultosp ebaseada no conhecimento racionaip isto 6# pro-

gressivo. Querdizer,.B?mente hl50 ou 200 anbo, 6 quo Be pO 

do sdrnitr a necessidade reg1ar da escola pars todos. Tal ed 
oaço sorts ainistrada nums escola primria cornum, destinada a 
onsinar a lerp escrever a contar e dar rudirnontos do formaço 
cfviea. A primaira escola pritnria das nossas dentocracias ti. 

•  nba ease objetivo. Alni dessa, torrnago COEhUshp cfrto grupo dO 

oidados seria forinado pars as protiss3es liberals, pars 0 ma-

gtntrio e pars a poaquisa, e pars a p,3itica,onstituindO o 
grupo assirn superiormonte ducado a elite governante do Pafe. 

Corn a revolugo industrial e as suas crescentes 

imposiças 40 eseciaUzagaO do trabaiho humanop este quadro 
eduçacional teñde a :arnpliarse do maneira considerVel. A pas-

sagem do urn predonifnto d,a agricultura pars urns aituaço do pro-

doxnfuio industriai, lava a irna imensa transtoz'rnago ao ocupa— 
çea, corn a reduco do pero do pessoas ocupadse us agricultu-

l's 0 0 cresciniento da populaçO ecupada coin a indistria e oè so, 
viçoa. Nos EE.UU.1 ease movimento rec1uziu a popuiaçO ocupada 
as agricultura a InenoS do 10%. Na Franca, h urn 40culp atrS 

nada monos do 80% ainda e encontravam na igricultuz'a o 10% us 

indistria; boje, a Franga conta corn o% as agricultura, 35% us 
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indiintria o 35% nas ativid4deg c%amadas tercth'ins ou do servi.' 
gos; no Brast1 a situaço era s  em 1872, de ° 77%na agricultuxa, 
on 1920 1p do 69% naagz'icultura; em 1940 9  65% o cm 19500 58% na 
agricu1tura coa Li em atividadee no agrfoolase . •., - 

* 	Tal transtormaço corrosponde a uma £ra do cres. 
cento progresso tcnico, o qua]. cxige, pox' BUA prpria natureza 
um correspondonte prógresso cultural em todos Os do4nios, pa.' 
ra todos os homens #  .e tdos 4g.,categorins sociais. Quer di. 
Zen a "quantidade" do oduceqo necoseria a uma sociedado da 

10 ye guardar urns eatreita eorro2aço corn o progresso tcnioo quo 
ucla so teniza operado. )&toi dos dsa3ustámezttos que 0 DrooLl 
sofre decorrem do mis utiltzoqo do urn pz'ogresso tcnico em MAJ 
to superior as suas oondiqee oducacionaic. Cootumo dizer qua 
do urn modó goraIq  0 .Bx'adi no chogou so nlvaZ cultural do use 
45 fechadure. Devf4mos t  talvOz, ussr apenas a taramela... Tanto 
assim 9 qua as techaduru t8dás ae quebram g  as chives tatas so 
perdorn e diftcilmente so enoontra coos onde t&as as fechaduras 
estejam fum ionandoo fase cingethztmo progrosso tcnièo do t, 
chadura. no c*t, aszirn, no neceasrta oorrespond&xcia corn o 
progresso cultural etetivwnente ódstente no sociodado. 

A realidade que o novo progresso tecuo1gtco e 
ao e.ico o tradiciona]. irnp3i a eduoegio intencto.' 
nal ou eacolar, do mode coda yes eaia extenso #  tornando aiBim 
tMiapensve1 a prolougago do escolaridade corn . come, tainba 
a divers uicaçao Ôada yes malor do oduoaço eappoal t  mdia a 
superior.. 

A. rnecanizaçao 4° trabaiho iudujtria1, do tz'aba 
The sgz'Lcoia a dos .prprtos serviços tez'eirioa1 e logo, den. 
tro em POUCO ta1vez a ftantomationu, a automatizoço, levaro 
a. necessidade do educaço comum coda vOz mats ompla, a do Oduc, 
çao eapecializads coda yes asia alto. 0 exempl,o xtreao quo a 
doria dar a quo z'etirei h pouco do oxpoaiço do Mtüistro do 
Educago do Franca1 sbne a reEormrn educacional quo . all, so pro.' 
jota 1  reforma oducacional quo guarda. .perteito pax'aleliøao corn a 
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re1ormit neceoa4a ao Brae$.l 	a do uma 3dua do earvao, 014 QUO 

a ruimero do pesaOas dorep'o tcnico superior atingo apeuae a 
Of  onquanto nuxna usina st&dca atingji4 ho%. Serve a luatra'. 
ço para mostr&r a quantidade dC educaço do quo a ociêdado ca 
derna precica. 0 ezemplo oem divLda,. ainda reinoto, was a3uu' 
da'.nos a var em quo wedida o 4esenvolviznento aientftico do nós'. 
ca oivtiizagao vat, oadr vez mates cdlii' urns educagao,generall  
soda e infinitamonte mats .ampla• quo tudo quanto 'at. ho3c cobbe- 

Nio 

 

so pade negaz' quo a Brasil toria entrado an 
do doaenvoiviuento aemeTh,nto a Sates J46  reaUzadas 

pelas naq3e5 .chauiadas Mesenvolvida". Pots osto .progresao brIL  

Izile Ira estao  a extgtr urn aistema edu.cocional adequado o cozupat 
vol corn as novas 'ne,ceiiidadea mactoasts a as novas rocursos na' 
cionats. . . 

Irernos posta . , exposiglo# procurar avaliar a quan. 
tidade do eduaago do qulo Basfl precioaria, was oondig3ou a-
tuals o  para stander as n*cøaaidodes do aou desonvo].viweuto. Co 
sidorando quo qulquer das riaqos desenvolvidaa JS manth oistit  
mao do oduoaço,. para todos, a a idado dos l anoo no we * 
P000 O vO ectimsi' quo . nO cumpro, polo mnoo moo cida 
deu mantor a oscala priwkta:d, sets anos do ourso iota , 
lovar a eacolaridade urbana ate#  os lZ snos. Zoto impltcai'ja em 
umavacela primria do sets sass do cuno pars urns populaço do 
20 ddLIbBes do lmbttantesj quo A so quo so e2ova a nossa popula.' 
gao daS cSdadoe. PSi'S1 0$ 35: milh6es do area ruralq podsrose4af  
polo momato l,. rnaztter a escola d. tro &noes reoomendandoeso no 
main pi'zimo futuro a eua', olovago a iquatz'o oriei. 

me parace exceesivawonte ambiotosa a eacola 
do sets anos para a populaço urbana1 olevando.so a oscolarida'. 
do obz'igatria st sos 14 anoa idade mnirwt, cm qto pola nos.. 
sa 3.egislagao social porraitido 0 ti'abaTho do manor. Pars on 
35 milh3os do popuiagao rural1 prevejo a nocesoidado do urns os-
cola prLmrta do qusti'o arios do cursog.em subs tituigao a atusi 
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do tr8 anoa. Rttu duas eacola, uma do sois anou pan * re. 
gio urbana e uma do quatro anos pars a regto rura1 dovarn po 
der comportar urna aiatrfoula total do 8 ailh6.s de altmos, 

Corno vemos .estudar a $ucaço em outs. roceasida. 
dox , quantitativ*sl rernoto 0 leltor iitereuado. on eus$ an1ise 
qua].itativa a. dote ostudos seus . roOntes qw "Educaço no £  pri- 
vileoglo" e "E001a ps114ioa, universal • gretuita" op $0 	as 
permitiremv  *0 rnrni . livro "A oduCagQ e a cries brastleir&'. 
Notee tnbalboa 1  ver. 0 'loitor coóó prob].ema no e 	4o 
quaritidade, mas 4, óerr$a 'do dl toroe culturalo v  qua tazern 
a escola bra sile$rs uo so deZioiete em zuime3,o corno instice e 
inadoquada' im áui prprta qualidade. 

/ 

iustUiquoaos, poz4*, eibors sum4em.nte a us. 
cola p214v4 do oats anos. A esçoi prirnbt* era, origtnri*' 
mønte, do otto 'ans. Corn os de5er4votmentOs sucessivos .du 41 
timas dcadas o a et,o$ó' 4* eecotarIdade at on 16 a 18 anos, 
* oducaqo comum do cidado paosou a Be ±'aser tanbrn no esciola-
o4diat d000rvendo 4$ uma 41 i4y190 405 anos considerados 
mbioi. A, M4ca do Norte veto a ttxar.ae u* encala pr14ris 
do 6 onose a aecuudriA do 3s 3. (JW*tor e Senior High School'). 
Na Franca, o ensiio priizS,io ttzousoa 01 5 a o ens mo do segun 
do grau am 6 9  enctnhnd.ó.ae  snibos pars .a obrl.gatoriedade. Na 
realidade • vale 'a pout recoedar qu&se t&la a Europa orgsnia& 
ra (Lois aistemas odu*aeLonLa, urn pars o povO 0 outro pars a s 
Ute. ;. Na Franga, 6ndeta3, dualiarno tot mats nLt$do, re sistema 
dOtinadoa elito'ngojnaluia' 'a oscola prirnria, tazendo.se 0 

enimnagzse4ve1 use "classes pr6psratolre&' 1s prpria es. 
cola secuztd*ia uS os si.unoa auirn 	soparavam do povo, doMe 
oiLvel prlmrto. Parao.pOv0, a:educeço so taaiana oscela 

• prjnika eior, saguidas dos escolas protissionals 
o daø escolas riormais. sates dots elotemas coexisttam, paralaw 
los 6 s, itanquosq urn condusindo,a Uàivorsidade0, pars a elites • 
outro 48 escolas vocaciousis pars o povo. sae dusltsrno 1  eu 
ciolmente antidemocrhico levava & pøtuAço dos prtvt3.gtos 
do claus, par 'uI. 3ado, e, par tro.';reduzia a tormaZo dita 
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popular a urn eapiriarno limitado a áatreito. . 0 charnado !esplrF' 
to primrio" dorninava a foraaço popular a o "espfrito e.cuniL 
rio", a foraaço da elite. 0 chaudo snovirnento do "dernoàratis' 
zaço do entino" no Frenar.preeenta a Amo dea.a dais  six-
to=$ em urn i&dco eletorna a a buses do urna pedagogia mate ampla 
pare inpiri4o. . . 

Ain4a reoorteztoute dixie a atual )4tnistro dx Ed 
oaço qua a volha cib.nä1 pedagogia franceu toys sues vtr' 
tudex a macma aua grandeza 1  zas p  coma deaanvo]via 0  acima dx tu. 

a inteltgncia do tipo dadutivo a qua concebe corn palavru, 
z'aciocina corn palavru, a intelignota do dtscnrso1 dx enirnetee 
ço. do problarnas a. do sue so2uco t,kieI, a rança deixau do 
cultivar equ1a outros tipos do inteiighois quo sZo, 4o carto, 
aodo ta]vea at sais noaeaxrias pan a none CIVIlIzaglot, ftu ' 
eoaoa intelig&icU. .de'càrtor plAttleop quo ooncebe corn iaege 
sejam sonoras 1  tAt9IS . c'u' . v1s'u&isO a intalignoia quo conceba can 

qua 4 o tipo do tntaltgnai* praticap • equals italig&1is 
eta quo as franceses . a "inteligncia dx rnathia", quo 
lava a -invenglo e so artezepato 6o sIts quUdad*# aquela intow 
11g&u4a corn a qus.t o opèrrio Grøarn descobrin o dlnarno, quo 
nw den afinal teds * aItzicidiide moderna. 

£ pedagog a intoiactuaUsta, panda tde a sue 
taae rna tntel1g6ata dx palsvra a do di5cur1o,..r;re4ava a 
4terior 2009 otitros tipàa do inteUgncta, qua . uo cultivava 
nern inesmo na escola priinirts, pois •ata era antel urns osoo2e i 
telactualtsta df $girnds qlas;ov  d qua urns esCOta verdadoirao.  
sante destinad* &o cuttivo dos tipos 4o inte].tgnc&a zZ0 vorbids. 
8inonte a Arnk$àa do Norte scapou corn vig a Csa v(ôio in.. 
teIeotualiata 5  sez'ecaMo1 pó . isto. a sun pe4sgogia a permanon- 
to stira, pox parts doe euxqpeua5 do pedagogia do precticisso 
sonZo do rnaterW.ismo ej sørnpro do prirartsrno. Eetoiz orn qua 
as, Estados Unidos fares salvos polo espxtto pregstico do sue 
prpria filasotis. 8abeaos, ho4op qua a pragaattsms no 0, 

mais 
afinal do qua 0 esprio àtenttico generalisado do3 deuzats as-
pectos do ponsamento. Na esco]a secUndrta amoricina, a inte1 
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gencia, 	tical  atnte1igncta .istioag a inteligencia da 
17  

teria O,a Inteligencia esp.culiva sao todas cultivadas. Se at  
a2guma sotre diminuiç6e8 elta sai'ia a inte1igncia espocuVa 

a no Os trs outros tipol do izttallg&iáia. 0 nosso aistema e, 
colar 0 urna transplantaço intelis do da Franca 1  corn a diteren* 

ga do qua uo óonsegue ser .eticaz morn no cultivo da inte1ignca 

espeou1atiVa p..ra no so ta].ar dos outros demais aepectoS da 
intoligancia l, igualmente essuciaia. 

Corn a tug!* #  Poisin g  dos dóis aistema$ a o pro1q 
gamonto da escolaridade palo caipo do enema 4o segundo grau 
chmado oecunfti'rios houvo urna teMncLa Para ancurtar o curso 
primkio, a qual, na Ale!,Ai 1 h$, corn o name . do "Orundsobula" ch, 

gou a ser reduztdo a quatro sf05. NeuhuMa naço pensava em 
duzir a oaoolari4ade obrigatxia a It anos •mas 49ana8, a rodu. 
air 0 ckamado p.rado priiixio a quatro snos óorrespondendo e 
Uadea intantis d TI: ZO, a.., seguidos logo aps dos cuos j 
gualaente obrigat&ioa da .5001* 4o søgundo gz'aU. A esoola

01  arLa serias assiag so 4* tntcia prpriam.nte dita. at 00 10 

sf05, logo. aeguida 4* esc1a. aecundria, ott e8o1s paa. ado
aentes a so iniatar aos U do Jdadeg mae igua1enteTd$$ui* 
4* a t&da a popuiago. 0 Bz'uil,no aeu inerhel mimetismo, 

i,uz 40135$ Ugio#  criou a eoola secundria pars as meninos de 

U anos 5  sam p.rc.ber que corn isto, limitava a escola prtinkia 
a smenta quatro snos. Embora no tizeeso a aticu1age da es 
cola secundria corn a prtmria, prht**mente impediu eats 1iti 

ma 4o se extender# pOL1 .fl, 0: OtOU flinhium OUtl'O ensino parable 

0 equivalent., so qual pudos3*. vjs*r P ebuno do curse pr4rio 

mats longa. Corn a democrattzaqo do p$I nZo aorta posshol, 

alias, resmzscitar urn: .sistOrns dualista do i'anos eetanques re.. 

sultando daf a paa'eda do desenvolvinentO 4* eseo].a primria e o 
cresotmeuto patolgico do creo ecundrto do tipo intebectu* - 
].ista a verbal. A .sca]s Dr5$rta do quatro srtea pas8OU*tU 

cionar apenal como cursopropedtico, podendo sor abreviado 0 

os reduzido em tempo e horki1 dede qua coneeguteso, polo iaenosp 
pars as bone alunOi, dar4h08. 0. .preparo necessrio pars o exame 

i, 
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do adrnio.so escola seoundria. No Distrito Federal, essa fi-
nalidade propéd&itica da eocola primrLa j  'so acha consagrada 

em W e  Woe demete Eatadosa coneagraç aponas do fato. A 
restauraço dssecu,so ma sua neceashia autonomia exige o seu 
prolóngamento aos eels'.an.oe mfnimos do urn eirao popular, deati' 

nado a dar -1 criança ae"tcxiicas soóiats da léitura, escrita e 
materntioa e a formar-ihe urn !nf.nizno do sousa executivo, do cap, 
cidado do ponsar a julgar e do apticIo a apxeciar Os aSpectOS 

moraLs e artfstieoa do. vida. Aaonfer*ncia do Miiistroe do & 
' 	 ' 	 •' 	 . 

cacao em Lime aceitOw Os 'siS. anos. deescola primaria, comb nt.' 
nimo acoitvel para a presonte situaqao do. Americal  Latina. 

Justitiaada assirn I necelsidade dessa meta '  ye-
jamos at quo ponto a oumpr* a sst,ma escolar brasileiro. 

Admitida a meta do 6 anon pare a,esco3.a urbana, 
o a do 1 anost parl a' escola rural devezLeioe ternaa escolap 
uma populaço do 7 milh&O'150 nil alunos; tui'óspresentemente 
5 .milhec e 100 nil. Preten46oStrarqu Os 2 ,n$2.6s taltan.' 
tea no conatituom a deZieineia mate grave da escola pHmrta 
brasibeira, pz'imeiro porque ao enoontrm ei ama rn6z' parts no z 
na ,:rural . og guo •1ugar porque :maia grave ainCapacida-
do do. .eacola do. dar instrugaocontnua aiqt rnuprpias qua-
tro skie do asu pequeno eurso. 

Examinsmos t  corn efeito, a comportsmento dos alu-
nos ma seqti&icj.a das skies esoolarea. Procedemos, para isto, 
urn .eatudo .da evaso escolar do Brasil e j  em particular,, no Rio 
Oran.de Sub e cm Sao Paulo. ,Pax'a ease eatudo da evasao e840-

3ar, o estathtico Moys4a. lCissà. (*) utiltzou-se do mtodo j 
aplicado ma Xt1ia Vkia8V49se no,Brasilp.upq vez, por,Te-
xeira do FreLtas, oqualàonsisto em acornpaniiar ua geraço a' 
travsdaa skies cia eac1a. Tomando, ento, a geraçZo do ]9Li5, 
composta d 1. niilIio e duzentoe mU.. alunos matticüladCs no. 1U L . 

L 	. 	•':" 

(°) Eessol 1'b7as I 	.0 Escolaz' no Ensino Prtmkio - 
in Revsta' Brâaibeirà dl' E8tudoi Podsggicos - Vol... XXII -. 
N 56 Out. DOz. 54 -pg. 530 g• 
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sria, acopaub.ou.a lligorosarnonte at 1950. Tte4elou a •studo 
quo de orca do I nWio a 200 znil alunos quo entrarsa na co-
la am I945., cona.z'vara"si nala monos do urn ano 1o4 all crime 
ças; oonsorVaram"5o Openas urn anoa 506 aiil orLanqas; cons,rv, 
rarnao dais anos 152 mil criançe; ooniOrvararn-se tre 
UI all crianqaal canservaram-so quatro aoa 143 mUcziançoa; 
cinco anos 125 aLl; sob ones 1  49 nie sote anos 1  10 mil. J 

vernos par estas ciros qum, aetivutnte mantornot ua atu5o OX40  

color Prja2IiO  de ,sote 	 eteito1 par urn processo drac, 
niano do raprova93es a do rig14* do gruduaçao oscolar, roprevj 
Dos ropotidamente oo a1Un$1 eonservando1 *set41 anos no 
colas outros 1  1!48 0A051 outros Oslieoo out*os1 quatxo. g, )O' 

rca, do quatro orn diante1 qua comeqa a eacola a prolustr Bous 
reaultadós. Do maneir's quo tornados 1.200.000 aJunos, conserva, 
mou no osoola quatro o mats anos. 320.000 oriangas. Quor Lute 
dbar1  quo do 2,200.000 aIun031 dado a incapacidade de uoua ci, 
cola do rotor a aluno1 awnte aprovoitarn roa].rnønto OLses tre" 
zontos e. tantos nil alamos. ('ride quadra n*  I .pag. 10). So 
lssI tresentos e tantos at], qua vo tornocor aD. .raa11, aquI 

nimo do oduoago 004assgriift pare podormos tazer1 resove1.a.no  
t, certas coisas. ora Os desAaio1 o curio teL te5po pordido 
poLo aol chogarom a ui6r.lor g  ficando openas capaaes de aid 
nor a norno. Na vordade1 pare a paLe, pasoam a .. ser olernentos p, 
ores do quo os totairnente snaltabetos. Corn efeito, a e3401a 

rito as aducou1  xas #  do 3.hee carts pró4L1ego per atividcdo* 
mats brandas a ticeta o oørta indLsposiço pdante per trabsThri 
bragais on manu*s. 6Zo 3.os qua constituem eisa grande nassa 
do operirios sastisattabotisados quo dose Jam ear tunctonirios pg 
blicos a quo thtogramp on granda porte5 o quadra subal,torno 
dos tunçaoe pbItoas eoao ss'ven1$rtos, quo so maui trabaiha- 
dares manuat e aLMa piores se'vidores do escrit6rio. 

R6tcrnornos5 Vorew 0 traboTho do M. Xessel., e exa-
ainornos 5  al  lüz do coporta.nto daqu1ea 1.2000000 altmos da as  
raço do 45, cola to praàOsaa 8dueaçao o2..mentar do c9rca do 
1.940.000 dunes quo Ifliciazarn zeus estudos am 1953. 
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A apiicagao 
baTho do ICes sel moatx'a-nou 
la menos do 1 ano 146.0000 
2 anos 245.0009 0111200; 
231.000 ouu,9%;.: .5 anos 
anos 17.000*  

das proporçcs encontradas polo trap 
quo daqu1es 1.940400 ficam ma esc. 
on 795%1 1 aflo 815.000 9  012 4290% 

anos 180.000 1, ott 90%; 4 sues 
01.000 ou 10,4%; 6 anos 80.000 e 7 

dizer quo estaz'evon educando, "em cadá eg 
raço, a grupo quo permanece ma escola 4 arias e mais, ito , 
oeroá do 530.000 orisnças, on seja, c&ca do 1/4 om ó3da gera — 
çZo. Aporias &aea atingem nLvei cultural razove1 para 'ajudar 
a conduzir a vilisagZo semitecñol6gtca quo ia,  possuimos.. 

No büta, porm, examinar o nimero do amos em 
quo o couservam ma esco1a. FAabOSrA a oscola so prolomgiie por 
soto 'snos cronol&gtcogl, tomaudo-ae o sue do 1953  como base s  no 

connoguom aprovaço' em nenIums ni'ie 945.609  alunoss iota 90  48% 
da gerago daqu1e ama do 1.940.000. 354.000, on seja pouco 
mai& do 18% obtain aproVaçoapenaa us 1$ arie. Crca do 9%ou 
170.000, 'so aprovados 'nà2 s.riO. 895%, on 1659000 so aprov 

dos. us' 35  a4riev 290.000, ou 15%,. obtm aprovsço ma 4A is"rie 
o 32.000 n 5 srio. 2asos dados basoiam"se tambm moo 000fi' 

cientes o.bttdoiuø.etudO do K. lessel, e diterem baatanto pars 
manes do apjesertadOs pola estatfstica oficial. A raao,prin'. 
cipal rosido no fate das proporqes apresentadas acharemse vi 
ouladas a urns d geraçao $ quo iniciou Sous estudos em 193 
aopasao qie"osda4os da estatstLca oficial referem.ne a 
...J. 

1idado"de a1uns em dada ex'ie que coma e normal, englobam e, 
40 

tudantea do ii.ss gerages em virtude do repet&lcia, reneva — 
ç3es do matrfcuiaa, eta. C Vide quadro Q  II pag. 3240 

tivez' experincia do ;nve1 cultural corres 
pondonte ao 40•.no  primrio e soubor quo urn ammo dessa ario.. 
oats longe dO ter desenvolvido aorta capacidade do ponoamento 
articulado 'do ,' pnimonto racona1, do pezwamento reflexive, pq 
dora porciber, àorno a popuiaqao braai14ra dct modo geral l  mal 
chega a ganhar urn cuntr6le. real do sto. do. pensar a uiui.tó monos 

.4 c.• . 	' 	 - 
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da arte dé tormular eeu pen amonto razovel!ftefltO, 0# ainda 	. 

nos #  da arte do aprecial' e : julgar. 	Da..acontradiO haciomil 

entro urn razoavo], progress O",t i-enic0l que,.de certo rnodo 	aadqj. 

riuios, e urns situago Ot4tuz'al em quo £0: tSZ pr8t.C5fl10flte trnpoL 
shel a proposi.ço cQ1otiva do cez'tos problema, dBSeB quo exj,, 

gem urn mJnimo 'derazoabilidáde.eoletiVa pars sez'em resolvido5. 
As modidase os prograluas Cole'tivàs qua obraaii.eiro venha a 
tormularencontrsm OSØa barreira pars serem oxecutados,. 	Falta 

o lnfnimo do oultura . pa à iicar.asiegurada a cooperaqo volunt' 

na. 	Tssa deventa docorrer da capocidacle do persuasao do cidas' 

do b3fasileiro. 	A øap5cidade do persUaso deoorreria do grau 

do ãultura. 	1aitandoeuta 	nenhuma deciso coletiva podo attn.' 

gir qualquer grau do razoabilidado. 	Iem no 	regimes totaltt''' 

rias so pode preaoindtrdae mntmo do educsço. 	Quo dizer, 

• \- porem sjdo regime democrki   - fundadof em øsaencia, us intorma.' 
a no esolarocimetito o us cooperao vo1.untria? 

Depoi6 do oxaminar assim 5 situaqo geral de to 

do a paLs, passemos a ostudsr 610 Paulo e Rio Grando do 8u1. 
Nstas dais Estados do 	ator desónvo3vimentO 	a situaqoYbem 

melkior 	0 	

• 

Em So Pau3o 	pars cads grupo do 309000 	alunos 
10085 so conservam.menos4e lana naa osco1az urbanas e. 	1.678 

use eacolae rurata; 	main, do 3. ano. 1.713 aZuns itio urbanas 	e 

39073 alzmos, nas eaco3.as xurata; 	dois anos 	752 alunos nas e, 

eol.as urbanas, o 1.615, iiaa-escolas rurats; 	3,anos 	648 	sin- 
non nas urbanp o 3.625 iaaruraie; 	4 anon 2.455 alunras us 
cola urbana 0 336, ma esoo3.aithmurai e 5 anoS 40 oatudo 	2.223 

us urbana a 53na escola rural; 	6 anoa 888 us urbana e 131& us 

rural; 	e 7 anon 236 us urbana a 26 ma rural. 	togo no 	niste.' 

ma oncolar pauliatu 	que 	tetivamento 	est 	funcionando 7 anon, 

em 10.000 aluno* 	temos quo erca de 6.000 so coneervem mats do - 
4 anon. 	Enquanto no l3rantl apenan 35% da popuiaçao atinge o 40 
ano, em 8o Pauloj  60 stingem e ultrapaseam pi 40 ano; 	quor dj 

zero So Paulo 3 	est 	dando urns educago priakia do 4 anon 	a 

mats da metade da sua populaO. 	Se examinarmos as aprovaç6es 

0 	 • 

•1 . 	 • 	 • 	 • 0 	 0 	 - 	 0 
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p01' derse g  ternos o raeeo résultado, Slo Pau10 em 10.000 alu-
nos e  aprova xis 4A t3rie 5.219 aluüoss quer dtzer, metade dos 
lunos roeebe,aprovaçaor,.a 4a skie, enquanto que no Bras1 rec, 
bem.na apenas ].5%.( Vido quadra nos. XII e IV na pag, 15). 

Os moihores reaursós e a me].ho situaqo eaOnn 
ca do Sio Paulo t  produzem èssa meThor eduaaço, a qua].p por mis 
vez, produs as *elkiores condiçaos do trab1ho. No Eatado. do 
Rio, Grando do Sn]. 34% das criangas s0 aprovadas no L° arm. 

Polo sstu.do Polo #  qua vi,os cosentaudo, verifl-
camos que em todo o pd,a. àrianga recebe ulna e4uCaSo mdia 
de cerca do 2 silos • moio-e, pre5enteaente, apenas 15% dos aiw' 
nos tm 4 arias do etudo 5 em $o Paulo, A,5 dos alunoS 80 

aprovados as 4 	rie das ecolas ux'banas e 23% ao aprovadoo, 
ass escolas ruraia1 as 35 urLi; no Rio Qraxde4 do Su1 34% nas 
escolas urbanu so aprovados us 4a ario e U a meto, nsa esc, 
las rurais. Consiclerando ..a educaço corno urn tr'atanento quo no 
va1e seno óóurpleto, ternos qua orn &o Paulo metado da populsço 
tel ourso prirnrtD eflo IUo Orañde do &u1 urn torqb..... 
sea Estados tSm matrou1a equivalento A% mis popu1aço escó1ar 
ambos J11 possuem wa sistoma oscolar, quo cabe me].hoz'ai' e aper 
feiqoar; J  em todoo Braail, a sistema esoolar rico chega sin-
da a existir; a unia torma. truatra do staterna escólar. 

Tentesoa q  porzn, modira '!dtioit" dasóS eiste-
mas escolares eui face daquola mata oetabolecida. do 6 arias paz's 
aiuno urbana e di 4. arms pars aluno rural. . Numa pop1j1aço do 
20.000.O0 as area Urbana, orLamos 2.800.000 alunos eutma popg 
1aço 35.000.000 us sans rural : terfamos 4.350.000 alunoss mis 
totalde 7.100.000alunos;eontaaoe, procóntmexite, corn 
5.0000000 do alunoa wovocolaal do maneira quo faltaria matr,L 
cula pars Z.0009000 do aluxios. Has 1  £ muito importanto notar... 
quo essa falta ocorz'e nazona rural. Na sans urbana 1  temos es-' 
colas para todos os alunou 1  ito 	par's as z.Bo .000 aluoa e- 
xistentea no grupo etriô do 71  11. • nossa mcta corresponde-
is a dara z.800.000 alunoa urbanóa 1  seis snos do ourso 1  ou s 

r, 
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- 
urbanos ruraim urbanos rurats - 

?4efloslano 770 1406 1085 1678 

• 	 lana 3874 2346 1713 3073 

Zanca 3553 '. 	83.9 752 	. 1615 

3arMs 3.333. 877 648 1625 

14an08 1189 1643 2455 1336 

5axLos 873 .3767 2223 513 

6anos • 	 .343 . . 902 888 134 

Tanoa 067 240 236 26 

- - • 	 .-.-- 	 . 	 - . • 	 - . 

APRovAçbEB 

E8COZR RIO GRNEMO SUL • 	 810 PAVLO 

urbanos. 	• . rurts 	• urbanoó 
-. 

•rux'ai8 

8em - nenb33zna - 
aprovçao 3618, 	. 4119 2572 4267 

l$sie • ..369 	
• 

lila 213.1 

• 1070  733 1341 
31 srit. 72 	• • 	 9 	: 361k . 1 930 
44sris 3429 1155 523.9 351 
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do alunos urbanoa6 anos do curoo 1 oU sejam 16.8009000 do 	am- 
noaano2 a aoa 4.350400 de alunos ruraia,'4 anos do cursop 	ou 

sajam 17.1400.000 do. alunoe.'ano,. num total do 34.200.000 alunos- 
ano. 

0 

Quantos alunosuano conseguimos realmente otex'e 

car em todo ,o Branil?  

216500 . 	 •• 	 . 

2103500 H 

1265000. 
1 387500 
2384000 . 	

•00• 

2605 000 

1 239 000 
- 

• 	U 515 500 	neàosario$ 	34 200 000 
11]. 	500. 
226814500 

Dficit* ga 68h 	P o . deflait par gerago 

So .aaeitmo 	.sitem 	.atiai.$. 

14 anos para iic'&ia urbana 	2 800 000 urbanos 
.• 	

•0 
1•, 	 • 

	

3 rtna1 • 	O0 004 rurata 

mt*ta1deI 	5 100 000 

te(2800 (300 z 4) • (2 300 000 x 3) 
11 ZOO 000 +6 900 000 a  18 100 000 alunoB"anO1 

dodeumdtiCitdG183,00OQ0"U5l5OOO 
*7h15000J.L 

1 	 . 	0 

0• 

tl- 

0 	 • 
., 	')• 	

0 	 0 	 • 	• 	•• 	 - 	.0 	 •• 

Be tomarmoa 	porm 8o Pau10 	a aituagao sera 	a 

aegutnte$ 	a meta aabiotosa, qua est 	parecondo a alguns 	aqUi 

ambiciosa, do 6 anos do curso para as oseolas urbanas a li 	anos 
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do curea para as oscolas rurain, aorta atingida do seguinte Ma 

do. Tombs usia popu1aço urbana em So Paulo do 49804.000  kLabi-
tantes e usia populaço rural do 14.330.000* 	interessante ob- 
sez'var quo a?iniente em So Paulo a popu1aço rura1 A inferior ai  
popuiaço urbana. No Brasil l  a populaqo rural do 35400.000 
o a popuiago urbana do 209000.0009 Para a popuiaçao do 8o 
Paulo, eerie neceesria a matrfeula do 960.000 alunos naa esco-
las urbanas e 649.000 a].unoe nsa e800las rurata, nurn total, por 
oonseguinte do 1.600400 alunos. Isso corresponde a neceaaid, 
do do 89358.000 alunoz3..anb, para Or em 8o Paulo a educaçao do 
6 anos so menino urbano e do 14 amOs ao nienino rural, Do quan-
toe alunos-ano diap3e atualinente 8o Paula? So 'Piulo Ja tern a 
niatrcu1a do 1.065000 a]unos' sondo 776400 urbanos e 288.000 
rurate. Esta populago tics na esoola o seguinte tempo: nas e& 
cólai urbanas ficam 84.000 manes do 1 ano; 132000 9  1 ano; 
58.000 2 anos; 50.0009 3 ens; 190.0009 4 ánoa; 1740009 5 
amos; 68.000 9  6 .anos e 180009 7 anos. 0 zulinero do alunos-ano 
em So Pai4o £, por ,consegutnto, do 3.203.000 snoB; precisarfa-
moe do 8.0009000 do a]unoe'.ano pare dar a t&ta .popuiagao os 6 a 
14 anos do curso #  r.eapectivaruonto populaço urbana a rural. 
Mas q  so eu towasse s6 a urbana precisararnos apenas do 
5.000.000 do alunosiuáno. Como. disposios di 3  rni3.h6ea a duzentoe 
milp o aumento sine apenaa:do  1 mi1bo c 800 mU alunos-ano. 

So toniaz'moa,póra 8o Paulo apenas, a situaqo 
sera a seguintel 	 .. 	 . 

)ta ambiciosa, ebora necessrias 

6 anos do cunsc - escolas urbanas 
4anoade.cuniH' oscolasrurais 

Popu1ago urbana: 4 804 211; alunoas 960 000 
Popu1a4o rurals 4330.222; alunoss 649500 

Tptal do anos-alu' a urbanos $ 5 760 cm 
Total do a].unos-ano$ rurates 2 

Sosiandog 	8 358 000 alunbs- 
sf05. 
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Matreu1a atuals 106 000 9  aendo 776250 urbanos a 288 750 
rural, ficando na oscolas 

1?requcia Urbana Rural Nr 

)nos dó1ano 84223 48 452 66 335 

lano 132971 88732 221703 

Zanos 58374 146633 210014 

3anos 50301 46 921 291666 

4, anon 190 569 38 577 916 5814 

172560 14832 936860 

6 anon: .68931 : 	 3869 436800 

.7anon ..18319 750 133483 

TOTAL ......,....................,... 3213 445 

	

- 	 - 

a 	* 

Cz'iado qua 8ea opxóblema de oducago compuls6u" 
na, a maticu1a na encola p maria no pe non menmos trmoa do 
reorutamonto rnilitai, Bavóiôra Cáda ano urna classe a matnicu-
lane  a dance qua completou af to anon. Coao a nago o6 tern di" 
nheiro para dam 4 anon do oacçla, s6 podez'ao eatar na eacola an 
quatro clasnen do 7 9  8,. 9 a 10 anon. Qualquez' outra àz'ianga do 
main idade so podenia nor mocebtdana escola, no houvesso lugar. 
Man a indisctpliña baaileiXa, dOcomrente exatamente da recusa 
do retl.etir macionalniente nabi'. on probloman, leva a no prefe-
mm, par sentimentalinmo, o menino do maior ida%Ie sbre a male 
Jovem. 0 

1
ei9tema oscolar so faz ansirn cOmpletamente ankquico; 

a idade do 7 inos na atendida completamente; a do 8 no o; 
a do 9 taabm no; a 4e IQ idom; a entra-ae a atender a do 11, 
129 13 9 14. Tudó iuo geras 

I  
-entiog  uma tronienda confuao do j 
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dados no sisteasescolar. 

Prociaámos convencer'nos do quo s toinos oscola 

pars os rneninoa do 7, 8 9  9 e 10 :auosj qualquor outro monino do 

mats idade dove ser objeto do outros cuidados, poise a esàolax 

regular no tern lugar pars 1e salvo so estende;mos o curso. 

So a gulartzarmos asoim a matrlcula, imodiatamento a noasa atu' 

al capacidade esoolar serif ,suf1clonte pars os grupoa etrioa do 

• 7 a 10 axios; so depots do regulariur a ma trCcula, organizar 

mos a promogo. automttca., entlo g  nZo faltara lugar pars Os al 

nos das classes do cads ano. .Ora, a promogo autorntica £ uma 
conseqttncia inevitve. da .ecola pars todos; urns ecO1a pars 
todos alguma qo1.s oferect4c a todos e do que cada urn rat a-
provoitax' us. àedida. do pouvo1. 0 sietema do gxadusço eaoo-
lar £ urn aisterna paralolO. quo eu 4ese3o atingir as quo todoa 

as moninos no podem attngir.j Be aubmeter todoO Os alunos 
graduaç&rtgida, estoucrianda urns oscola seletiva e nao urns 
osóola do toriaço do todos. Pals graduaço rfgida, pretende 
so obrigar a aluno a so ajuatar a psdres inadequados sua in-
teltgincia; as ihe falta.. deesa intelig e'kneJap a alatema escolar 
o rocusa. Tal procesEo42Ggtiuio net escolas soletivas, quan-
do so pretende educar a1gtua apenas. .mas no 9 1egtimo quando 
so cuida do a todos educar n.e medida do sua capacidade. Coma no 
Brasil a statowa deede a 10  ano prirnhio funcioma coma urn pro.. 
cesso seletivo mant3m03e os padrcs rfgidon, e reprovam.Se re-
petidamerato as alunos, desencorajando-os a àonttnuar sus educa' 
ço; • essa , 8~ 9'b dilvida, urná4as grandes causas psiaol6gicas 
us evasa oucolar. Em todosàà paf sea o' scandinavos# assim coma 
ma Xng1aterra as prornog5o no enino primrio ao automticaa. 
Na Fiança, o aluno nao £ reprovado mas orientado pars curses 
mats popularos. So pr000deru*o8 a regula4za0o das rnatrfculaa 
pe].as idadea e promogo automttca, poderemos vex' quo, corn as 
atuaia despesaS, que 3 faz a Etado de So Pau10 urns escolarj 
dade do 4 arxos pars todos as alunos ezi all posafvol. 

50 elevarrnosaescb3.artdade a sels,anos na cida-
do 0 a quatro anos us áóia.rural, a despesa do $g0  Paulo suM 
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ra a8 31Z00.000.000 9009 Cooj est a gastar 3 

3 Z.QOO.O00.0O000, nio me. pareco francaiOnte proibitivo quo 
pudosse gaataz' rnai8 ' 1.200.0009000,00. Logo1 no Estado 	do 

So Paulo 1  soria possfvel, warn' piano gradual atingi a mete pr, 
o  vista corn urn aumentO de desóia, perfeitamente aupotval 	do 

121 920$.000.000,009 

So sabernoB quo so a au!nento do funcionalismo to. 
deral toi da ordem do 1 30.000.000.0009009 tica di1!cil etirmar 
quo a sociedada brasileira n.o poderia suportar a despesa corn a 
ua educaço popular, £ verdad&e quo nao estauoa preparados 

3 
	 inteloctualmente ara' acettar a prioridade essencial do probie 

xa do eduoaço. Connids muito mats prioz'itZ!iG 0 probioma 

do aumentar Os salrios decerca do 300 Oil braailetros1 ineamo 
quo asse aumento importo eD despesa da ordea do 	............ 

3 30.000.000.00000. Pars ethicar tda a popuiagao brasaeira, 
a aumento aeria apenas do mati 4.000.060.000900. Pars as quo 
me disserea quo no•Brastiuo.h recureos paraeducaqó1 respo 
do1  par isto mesmo quo nZo4 vordade. No hno Brasil 9 	o 

setimento do quo a educaço tertha prioridade auftotente pars 
dOterminar a despeu neaossria. E o sentimerito no existe1po 
quaoBraeil alitnunta urn coucito mistico ono rectorial a res 
peito daeducaço. 6que4ctico oapontnso. No b em rjL  
iaçao a .00usaa mfstieas neoeai*dade do dinhOiro. 0 mfsti.co 
do sua ñaturoza, gratuito, espontneo a mirac4oao. 

Stevenon a candidato democrtico presid&cia 

dos EE.UU., declarou emsue cainpanha, que a Auirica do Norte 1  a 

despeito do8 37 milh6ee do peasoas quo eatudam em tempo into. 
gral nas euas escolea, estava beira do desastre so no cuidaj. 
so  do sua crise educacional,. EUa crise uo era nenhum dticit 

Ameorl escolar 1  mas 1  a escaseex do pràt.as&ea. Apesar do sor a 
ca a naqo que 1  do todos as pafees aa$e gasta corn a educaço, 
Os seus Ilderes achain quo se dove gastar aindamuito rasia. • 	 •. 	 ,• 	,• 

• 	 a, erttretanto, mate do quo iatQ 08 dois inelli 
roe sistemas eicolarei brasilej.ros so os de..Sao Paulo e do Rio 
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Grande do Gui. Vojrn bern agoras so a corwtdei'açO quo agora VIL  

rnoa fazer no justifica a Comptib1lidado do programa quo venho 
sugerindo corn condic&ea eoon&nicaa do l3rasil. 0 aluno-ano psu-
lista custa 21 29000 900 pox' ano e iluno-ano riograridonse custa 

770 900 pox' anoi quz.dtzer, 1/3 do quo custa o do So Paulo. 

3 0  por quo? Porque o enètno no Rio Grande do Gui. £p em arca 
do 2/3 muniCipal e lomo tn1 cuntoado no nivel eoon&nico local. 

So So Paulo adotasso 0 Biatema do Rio Grande do Gui,. OS' 501W 

recurSos dariarn pam elovar 0 seusistoma no plane do meta quo 

consideramos, aparentenento ambiciosa. X8to' e dizar, se $o Paj 

lo em vez do ter urn quadra 'ilnicode magiutrto para todo a Eats, 

do 4. $o paulog  tivesse quadros rnuxiicipai8 'de magistrio, pa-
gando aa1rios correspondentes sos nLvois dos salrioe municl. 

Palo#  a dinheiró dana para oe6 anosda escolaurbana s os L 

anos da osoola rural. Agora1 ponque no fax sao Paulo isto? 
• Porque 	 n dentre sa 4storgaes beileilas, urns del.as 0 a de art. 

• 	ax' permanentemonte gruos pnivileg1ado. Coma Os, fancionnio$ 

do quadros ilnicos so a1tarneitö privilegiadoap pots isto 03 taz 
A 

• independentes da$ çircunst.ftnota$ econornicas iocats das diversfa, 
- 	 .,.•-•. 

airnas zonas bmasijeiras, a Brasil sernpre resolve p0103 quadros 
nicoa âontra quadrol basis. Pox'quo a Brasil no organiza as , 

seus serviçoa rta'base bocalisto e corn quadros munictpai$? 
I 	1.c. 

Porquo nos seus aeriQos nao procura atonder sos. servtçoa mao 

aoa assala'iados deoso sorvigo. 

Es 0 ensino jSimnrio taeae local, corn sali'ios 
1ocais 0 dinhoiro do quo a Brat1 dtsp6e pam a eduaaço prodj 
zinia n&nero muito mator descoias5 corn a vantagem# alm dieta, 
do no oar 'a protesdor u :tfli0r3niO consular .a ganhar urn ea1, 

rio do Estado i4 no)txnidpto, mao urn tune ionrio come 0$ de. 
mat 'tunàtbnrtos municipai:i genhar'o sa1rio do seu munief- 

pio.  

As tr8 idias quo t'ago, assim, Para. demonstrar 
a compatibilidade do programa9l4 proposto corn as condtges 0-
con&nicas bx'asi1eix'aaaoesta$ regulanizar a matrcuia pox' 
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idade $ tàrna' a proaoço autovitioa; organizer a siøtema na 
base do deaposan loa4a o nh Cez!ais do Estadog noni muito msnos 
zaoionais do eovino t.doral. Corn ostas trs inova43oa, aria 
riaos as condigZes necessrias para um.  siatoma eacolai' modo8to 
maa permanotou2ente progreØdvo. 

AtingUa a 1E do 	anon do eacolaridado tU 
daaental na cidado, doveri.a abrtr.80 a oportunidade do coatim 
gao dos ostudon para as atunóp mats capazea, aea 3A qual tsee 
a sua situagao eaon&ntca 0 pars Os a1ufle quo otiverom om con. 
digaea .tinauceiz'as do continuarem Os eatiados. 

• Cabo aqui uma nova ougestio g  quo 4 inovadora ta 
bssz; modesta o iuovadora, Di.z a nossa aonatituigo quo a edu. 
aagao pz'imzis gi'atuita e a psi'prim&ta gaatuita a todos qa 
tos provorem irzautici3nc14 40 rocursos; el too disto g  a °u°à 
çao xa&iia brasi2oira, como taygbm1 a oduccgao superior braoiloj, 
rat Agri& rai sos alunos capaZos o. quo provassem tale 
ta do rOcflrsosp 0 EStSdO.; tOrflOCOria b1aaa do eatudoa e Os de' 
mats pagariam aUa oducagao polo qua a wesvw custasso. DeMpar& 
aorta, deasa aorta1 a diteronça mats protunda ontro escola pf ow 
bites e oscola particuiar; ambas eóz'iana pages e ambea Sertam 
out&omaa. As ptiblias aonsttuLdu em Fiandig3so,  cam autmoaft  
mis t(niicdra,. adidjAstrativai a t6cnica; on proteøa&oa per 
tonoeriam s oscolas a Ai''ao' Zatadal e q  pórtantó toriani 0$ 

al&rioa corroapondentes aesrecursos da osooia adotadae P01' 

Conaolho 14min,àtativo co a plQua z'eaponaabi3.idade do manute, 
gao dos eacolas em sua tótdjdado. Cow a autoiomta .das ecolas 
aoguirs.se.ia a autonomia dos curdculas. 0 enema óhamado in6e 
die dove sor diversUj,oado1 ern virtudo 44quie. crjt6rio inicial 
do quo a eduaago 6 o prooauo do dtstribuiçao dos pessoas pe 
3as diferontos oaupagos a iuz dø sues tid3ea* Sendo as sim s  
a escola n&tia eonttnuarta a ezzcola tundaniontaL divorsittcadóe 
as aeUs ramol do eetudo.s was uooialmento equiveientos 1  JA 	do 
culture da tntolig&icis aapocuistiva 5  JI do intoltgncia piActj, 
tics, do inteUgncia prAica a do tnte34gnca inveritiva ou do 

• 	matxta, cow grando .v;rtcdado (to cuxrfcuioa a programas.. 
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Corn a escolaridade obrigat6ria prolongada na ato 
dade at as iL arios no seria difci1 orientar as rnelhorel a3 

nba neata idade pal's Os imlitiplos caininhos oquivalentes do ens,L 
no m&1io quo aez'ta, no wai propeduttco so ensino superior, 
mu aut&iomo e dirigido nttidan*ente no aentido vocactons].. Ta]. 
ensino mdio formaria o quad?o daa ocupage5 qualittcadas do 

urns s6ciedádern9dorfla, na indtistria, no oonkcio, us agricultu-
ra,e no servtço pib1ico eprivado. Dssó quadra, formado corn 

6 anos do curso primhio o 6 anos do curso tudiO, sairiain 08 

'cathdidatos,4o ensino superior; tarnb'm Ole, a].tamente diversifj 
cado destinado a formai' as quadros pi'ofissionats, tcnico8 e 

ciontCficoa do pafs. 

Tndo leva a recomondar urn co1gio univei'sitrto 

entre esaa eacola secundria Os univex'sidade, para o qual so 
entraz'ia mediante concuxsO veatibu1ar pars daf soguir par'a cu 

800 baicoa. Defato, aesdóia uperior aorta urn conjunto do 
cursos baicoa suportores ste8 aim do cartez' propedautico p,, 
ra as mttLtiplsa profiao3u e espeaialidados da complexa vida m 

derna, fundada em tocno1gtas cads yea mats adiantadas. Todo ilL 
to enaino 8eria igualmento auto.tinançiadO pelas taxas escola-
res. 0 siatoma do b63aas do Estado e do b6laas particulares p 

niitiria sos aluflos capazos e sew recursos cowpletal'ern a sua fO, 
aaço do nhel superior. Do casino indio ei . diante q  0 Estado 

desttáaria sempré urna ãert%t importnota pars a concëaaEo do talø 

b1aai. 

• 	 • 	 • 	

- 	 —• 	 -- 	 - ' ---- 	 •- 

• • per a oxposigo1pàdl 
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